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1.  
O lugar dos Franciscanos da Reconciliação na história [1]
por Edison Minami [2]

 Uma  das  maiores  preocupações  dos  historiadores  modernos  é  a  questão  da  recuperação  da
memória. Em texto de Jacques Le Goff   [3]     , o famoso historiador francês alerta os leitores para o inexorável
perigo de fatos históricos serem esquecidos, em detrimento de outros, aparentemente mais importantes.
Marc Bloch também alertava na sua Apologia a história sobre a fortuidade que as guerras, os incêndios, as
revoluções  trouxeram  e  continuam  a  trazer  para  o  historiador   [4]     .  Essa  constante  necessidade  de
perpetuarmos a memória de povos e instituições sem sombra de dúvida é uma das tarefas mais urgentes e
importantes para o historiador.

Assim como as instituições civis e militares, as Igrejas também são atravessadas por disputas entre
diversos grupos[5], não concordando com o senso comum de que as Igrejas são denominações religiosas
centralizadas e imutáveis ao longo do tempo. A vontade de impor uma visão de Igreja, e condenar outra(s)
ao esquecimento é sem dúvida grande. Nós brasileiros sabemos muito bem o que é isso, pois vemos os
embates de diversos grupos como CEBs, Renovação Carismática Católica, Focolares, entre outros, com uma
visão  distinta  de  Igreja.  É  aqui  que  situamos  os  franciscanos  da  reconciliação,  na  particular
autocompreensão de ser Igreja do movimento ecumênico, que aspira a reunião dos cristãos separados[6].
Para melhor compreensão vamos resumir a obra desses religiosos.

         Fundados por Paul  James Francis[7] e Lurana White[8] em 1898 na localidade de Graymoor, NY,
foram  inspirados  pelo  franciscanismo  sendo  discriminados  pelas  denominações  Católica  Romana  e
Episcopal Anglicana[9]. Após um longo período de hesitação e perseguição em 1909 converteram-se ao
Catolicismo[10].

A iniciativa mais original dos Franciscanos foi a criação da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos
(1907), uma seqüência completa de orações pela Unidade que abrangeriam os oito dias entre a festa da
cátedra de São Pedro e a da conversão de São Paulo. Paul Wattson e Spencer Jones (episcopal). Eles
criaram uma novena de orações pela unidade que aspirava a conversão ao catolicismo dos demais cristãos
[11], o que limitou o alcance da semana apenas entre católicos.

A congregação possuía poucos membros, quase desaparecendo após a morte de seus fundadores
(Ir. Lurana White faleceu em 1935 e Paul Wattson em 1940), mas vinte anos depois as constituições dos
franciscanos da reconciliação foram aprovadas (1960)[12]. 

Com a celebração do Concílio Vaticano II (1962-1965) veio a ordem do Papa Paulo VI para que os
franciscanos da reconciliação atualizassem seus estatutos, o que ocorreu em 1972, durante o Capítulo
Geral da Ordem. Atualmente dirigem a Casa Generalícia em Roma (Santo Onofrio Gianicolo), um centro de
estudos sobre ecumenismo (Centro Pro Unione, Piazza Navona-Roma), além da sede geral em Graymoor,
já citada. O carisma da congregação é duplo: missão e ecumenismo.

Em 1963 iniciaram missões em Jataí e Rio Verde, cidades do sul de Goiás, sob a responsabilidade de
D. Benedito Domingos Coscia, OFM que havia escrito uma carta ao  Ministro Geral dos Franciscanos da
Reconciliação, D. Bonaventure Koelzer, solicitando frades para atuar como missionários.

Os trabalhos nessas localidades não foram nada fáceis. A documentação consultada apontou uma
série de desafios: a barreira da língua, os hábitos do povo; um desencanto com o trabalho missionário
provocado pela falta de recursos materiais e humanos fizeram com que freis e freiras retornassem para os
Estados Unidos; além do desafio de conciliar um novo e renovador discurso religioso, no caso o discurso do
Concílio Vaticano II e o ecumenismo com as práticas populares de devoção:

“Portanto, evangelizar este povo que deveria ter conhecimento básico da doutrina
da sua fé católica  era uma coisa. Outra coisa era atualizar  o povo de acordo com a
mudança preconizada pelo  Concílio  Vaticano II. Tudo isto  pos a prova à ingenuidade
criativa das Irmãs e Frades, consumindo muita energia”[13].

 

Em  1971,  durante  visita  do  Ministro  Geral  dos  franciscanos  da  reconciliação  ao  Brasil  foi
estabelecido contato prévio com D. Paulo Evaristo Arns[14], arcebispo de São Paulo. Em outra ocasião
(1973) na sede da CNBB, na época no Rio de Janeiro, os frades conheceram Pe. Paulo Homero Gozze, SSS
responsável pela Comissão de Ecumenismo da Arquidiocese (CEA). Esses contatos preliminares reforçam a
suspeita  de  que eles  apostavam alto  no  trabalho  ecumênico  em São Paulo,  ao contrário  do  trabalho
missionário desenvolvido em Goiás.

         Os Franciscanos chegaram a São Paulo em 1977, e residiram no Convento dos frades franciscanos
capuchinhos até o ano de 1982 quando foi inaugurada a  Casa da Reconciliação, residência definitiva. A
chegada dos frades marcou uma nova fase no desenvolvimento do movimento ecumênico. 

Precisamos destacar  a  formação do  MOFIC (Movimento  de Fraternidade de Igrejas  Cristãs)  em
Janeiro de 1977, voltado para o diálogo e movimento ecumênicos; e o CEDRA (Comissão de Ecumenismo e
Diálogo (Inter)  Religioso da Arquidiocese de São Paulo),  voltado para a formação de católicos para a
pastoral de ecumenismo, duas entidades que organizaram diversas iniciativas, como encontros anuais de
lideranças cristãs, a criação da pastoral (ecumênica) do menor, grupos ecumênicos de canto sacro, além da
formação de grupos leigos engajados na pastoral de ecumenismo, os chamados Regionais do CEDRA, que
deveriam multiplicar a conscientização ecumênica pelas paróquias da arquidiocese de São Paulo[15]. Anos
depois, em 1994, os frades deixaram definitivamente o Brasil.

Minha  pesquisa  visava  inicialmente  tratar  apenas  do  desenvolvimento  do  ecumenismo  na
Arquidiocese de São Paulo, mas ao me deparar com essa inusual congregação religiosa, ela se tornou o
foco central de minhas análises. De fato, os franciscanos da reconciliação tornaram-se um capítulo perdido,
porém importante no desenvolvimento do ecumenismo em nosso país. E o trabalho procurou entender os
motivos que os obrigaram a abandonar o trabalho missionário em Goiás a coordenação da pastoral de
ecumenismo em São Paulo.

Podemos começar dizendo que o evento Vaticano II criou tensões dentro da congregação, pois o
ecumenismo propagado pelo  Concílio  foi  interpretado  como superação da  apologética  (necessidade  de
defender a Igreja dos ataques externos) e da necessidade de conversão ao catolicismo, conforme seu
fundador havia concebido. 

Nos anos sessenta e setenta do século vinte muito se debateu a respeito dessa superação da velha
Igreja,  e o nascimento de novas propostas eclesiais[16],  obrigando os franciscanos da reconciliação a
repensar sua atuação referente à missão e o ecumenismo. Conseqüência desses debates foi que o Ministro
Geral da congregação e os dirigentes passaram a desestimular o trabalho missionário, interrompendo o
fluxo de novos frades e freiras para Goiás. 

Um particular a ser destacado aqui foi o descompasso entre os franciscanos e os fiéis atendidos. Na
documentação encontramos desabafos dos próprios frades:

“Não lhes entra na cabeça que renovar uma igreja não necessariamente trará a
mudança de costumes centenários como trazer jornal para ajoelhar-se ou cachorros para
a igreja”

“O que agravou mais a nossa dificuldade foi o fato que nenhum de nós estava
preparado apropriadamente para servir nesta missão. Além do mais, até no curso de
língua portuguesa que nós tivemos no Brasil, não nos foi dado orientação prática para a
inculturação. Uma coisa é ser informado e sobre o Brasil, sua história. Outra coisa bem
diferente é sensibilizar uma pessoa, como se comportar no Brasil afeta a ela ou ele, e
como resolver isto. O que também necessita ser lembrado é o fato que a nossa missão
estava localizada numa rústica região de fazenda, ainda não alcançada pelo moderno
progresso técnico corrente nos Estado Unidos na década de 60”[17]. 

         

         Vale a pena lembrar que o modelo de Igreja em questão era o Pós-Vaticano II, e não o Tridentino, o
que levanta interessantes questões sobre a capacidade de entendimento dos fiéis perante as inovações, por
um lado, e a metodologia de abordagem, por outro, pois estamos falando de populações enquadradas no
chamado catolicismo popular.

Já sobre o trabalho dos frades da reconciliação em São Paulo, notamos uma presença mais de fundo
no desenvolvimento da pastoral de ecumenismo, mas não menos importante. O CEDRA havia se dividido
em 1982 de  acordo  com as  Regiões  da  Arquidiocese  de  São  Paulo:  Centro,  Santana,  Santo  Amaro,
Ipiranga, Osasco, Lapa, Belém, São Miguel Paulista. O ponto a ser destacado é a heterogeneidade dos
resultados. A única região que manteve uma certa constância em seus resultados foi a Região Santana,
graças a presença de uma segunda entidade, o MUC (Movimento de Unidade Cristã)[18], que garantia uma
melhor organização das atividades.

Em outras Regiões (Centro e Ipiranga) notamos uma maior dificuldade para se aplicar o movimento
ecumênico causada pela resistência dos párocos ao ecumenismo, de um modo geral, e a resistência dos
fiéis ao pensamento ecumênico, mais em particular.

Não podemos esquecer também que estamos falando  de Regiões  mais  afastadas  do centro da
cidade de São Paulo onde infelizmente o número do pessoal engajado no ecumenismo era menor, já que
em 1979,  havia  sete  membros  atuando  na Região  Centro  e apenas  um para  cada uma das  Regiões
restantes. Também não podemos esquecer a presença de diversas denominações cristãs e não cristãs que
se  aproveitam  da  menor  presença  de  católicos  e  praticam  um  forte  proselitismo.  Esses  grupos,
pejorativamente chamados de seitas, são ainda hoje um dos maiores obstáculos ao movimento ecumênico
[19].

A divisão da arquidiocese de São Paulo em 15/03/1989 também influiu  no desenvolvimento do
movimento ecumênico. Nessa divisão as regiões de Osasco, São Miguel Paulista e Santo Amaro passaram a
ser  dioceses  independentes,  o  que  sem  dúvida  desestruturou  o  trabalho  que  o  CEDRA  e  o  MOFIC
desenvolviam nessas antigas regiões. Surgiram cinco novas dioceses, o que diminuiu o poder do cardeal de
São Paulo. Com a área da diocese reduzida, e já atingida sua idade limite de 75 anos, em 1996 D.Paulo
entregou sua carta de demissão, juntamente com a sua indicação de sucessor. D. Arns esperava pelo
menos conseguir indicar seu sucessor, garantindo assim uma continuidade dentro de sua maneira de atuar.
O pedido não foi aceito. Em 1998 assumiu D.Cláudio Hummes, que naquele momento se colocava como um
bispo de centro, mais conservador que seu antecessor. A divisão da arquidiocese de São Paulo foi uma
resposta de Roma do cardeal Arns aos movimentos populares:

“O motivo principal  para a não-aprovação das dioceses interdependentes foi  o
poder. O poder que o cardeal passaria a ter e o poder que Roma deixaria de ter”[20]. 

 

         Isso refletiu negativamente no trabalho do CEDRA e do MOFIC devido ao apoio que a pastoral de
ecumenismo encontrava nesses meios, além é claro da diminuição da área em que poderiam atuar.

Outro  problema  muito  debatido  é  o  volume  de  participação  de  pessoas  nas  atividades.  Na
documentação encontramos relatos que tratam de cerimônias ecumênicas que contavam com pouco mais
de cinqüenta pessoas[21]. Mas não podemos querer comparar a pastoral ecumênica com os movimentos
carismáticos (católicos ou pentecostais) de nossos tempos. Essa comparação seria injusta já que havia o
embate de fundo entre duas visões de Igreja: a visão católica romana que encara a unidade dos cristãos
em torno do Papa, e a do movimento ecumênico, que propõe o diálogo entre os cristãos de diversas
denominações. 

O sucesso da divulgação do movimento ecumênico não pode ser encontrado em números absolutos.
Devem ser utilizados critérios que levem em conta a origem cultural da noção de ecumenismo no ocidente
[22]. A partir dela poderemos falar de sucesso ou não do movimento ecumênico.

Um último ponto: o drama dos vocacionados para a congregação dos franciscanos da reconciliação.
O  programa  gozou  de  um  interesse  inicial  grande.  Jovens  de  diversos  estados  escreveram  cartas
demonstrando interesse em postular, sendo aberta uma casa em Recife-PE para abrigar os candidatos. Pe.
Kenneth Michael Hall assim tratou dessa candente questão:

“Não houve colaboração ‘física’ na parte dos membros da congregação, pois as
mudanças que a vida religiosa sofrera nos anos 80 não contribui para aquecer o espírito
missionário e os candidatos brasileiros que nos apareceram não teve base suficiente para
manter sua vocação. Também alguns dos frades ‘americanos’  não tiveram o dom de
adaptar-se a ‘conviver’ com brasileiros que um dia poderia tornar-se ‘nossos superiores’”.
(...)

“Sei que o trabalho ecumênico iniciado em São Paulo foi uma iniciativa sincera,
mas totalmente  irreal.  Tentaram instalar  algo  que era  e é o carisma dos  Frades da
Reconciliação num país cuja realidade ecumênica é bem distante da realidade ecumênica
sendo vivida nos Estados Unidos naquela época. Por isso, acredito que o fechamento das
missões  e  do  Centro  Ecumênico  em  São  Paulo  foi  principalmente  por  falta  de
conhecimento ‘cultural’ na parte dos superiores nos EE.UU que tomaram certas decisões
baseadas sobre sua ‘amizade’ e não sobre a experiência dos Frades que tiveram mais
tempo no Brasil”[23].

 

A explicação dele para o fracasso das missões em Goiás e do ecumenismo em São Paulo não poupa
ninguém: o Ministro Geral e seus ex-companheiros, acusados de estreiteza de visão por não terem levado
em conta a experiência dos frades no Brasil. Ele acaba raciocinando a partir de uma dicotomia carisma dos
franciscanos versus a realidade religiosa no Brasil.

Além desse problema, devemos somar questões referentes a própria saúde dos religiosos, além da
reorientação da direção dos frades. A fim de encerrar o trabalho dos frades da reconciliação no Brasil, o
arquivista de Graymoor foi enviado para realizar o levantamento de material e levá-lo para os EUA, o que
ajuda a explicar porque há tanta dificuldade em se coletar dados sobre o trabalho dos frades no Brasil[24].

Desse modo, a questão da recuperação da memória desses frades tão inusuais e curiosos só se
torna a cada dia mais e mais urgente, para historiadores, teólogos e antropólogos.
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